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“Procura Apresentar-te a Deus Aprovado, Como Obreiro que Não Tem 

do que se Envergonhar, que Maneja Bem a Palavra da Verdade.”  

2Tm  2.15 

 

INTRODUÇÃO 

O tema ora apresentado intenta traduzir a preocupação do Ministério das 

Assembleias de Deus de Madureira no que tange à guarda da profundidade da palavra 

pregada nos púlpitos de nossa denominação. Pessoas desprovidas de conhecimento, 

beirando ao analfabetismo bíblico, têm feito uso de nossas plataformas, disseminando 

conceitos estranhos à natureza do evangelho e à realidade da necessidade da igreja, 

oferecendo “capim seco a ovelhas famintas”. Dados ao misticismo e aos exuberantes 

“shows”, revezam-se na propagação de conceitos desnecessários e não produtivos, 

em detrimento da palavra de fortalecimento real que a época em que vivemos exige 

da igreja e de seus ministros. 

Palavras-chave: analfabetismo, analfabetismo funcional, analfabetismo bíblico. 

 

Não há possibilidade de se desvincular da realidade do analfabetismo bíblico, 

existente nos dias de hoje na vida eclesiástica, da realidade da Educação Brasileira, 

que nos últimos anos vem sofrendo contínua e decadente mudança em sua 

proposição e em sua qualidade. Para que possamos compreender e referenciar de 

forma correta o tema “Analfabetismo Bíblico”, precisamos primeiro compreender 

conceitos de “Analfabetismo” e “Analfabetismo Funcional”, conceitos esses que 

incidem diretamente na definição do tema em estudo. 

Sendo nosso objeto de estudo o “Analfabetismo Bíblico”, vamos definir os 

conceitos de “Analfabetismo” e “Analfabetismo Funcional”, partindo do complexo para 

o simples, do todo para a parte, de forma a delimitarmos o tema aqui apresentado 

utilizando a “teoria da complexidade”. 
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TERMO E CONCEITOS 

 

1 – ANALFABETISMO 

 

Analfabetismo é o termo utilizado para denominar a condição das pessoas ou 

indivíduos que não sabem ler e escrever. A origem dos conceitos de analfabetismo e 

alfabetismo funcional se deu nos Estados Unidos na década de 1930 e foi 

disseminado pelo exército norte-americano durante a Segunda Guerra, indicando a 

capacidade de entender instruções escritas, necessárias para a realização de tarefas 

militares (Castell, Luke & MacLennan 1986). A partir de então, o termo passou a ser 

utilizado para designar a capacidade de lançar mão da leitura e da escrita para fins 

pragmáticos, em contextos cotidianos, domésticos ou de trabalho, muitas vezes 

colocado em contraposição a uma concepção mais tradicional e acadêmica, fazendo 

forte referência a práticas de leitura com fins estéticos e de erudição, em alguns casos. 

 

2 – ANALFABETISMO FUNCIONAL 

 

Definição: É a incapacidade que uma pessoa demonstra ao não compreender 

textos simples. Tais pessoas, mesmo capacitadas a decodificar minimamente as 

letras, geralmente frases, textos curtos e os números, não desenvolvem habilidade 

de interpretação de textos e de fazer operações matemáticas. Também é definido 

como analfabeto funcional o indivíduo maior de quinze anos possuidor de 

escolaridade inferior a quatro anos letivos. 

 

Este termo é utilizado também para designar um nível de habilidades restrito 

às tarefas mais rudimentares atinentes à “sobrevivência” nas sociedades industriais. 

Há ainda um conjunto de fenômenos relacionados que podem ser associados ao 

termo analfabetismo funcional, por exemplo, o analfabetismo por regressão, que 

caracterizaria grupos que, tendo alguma vez aprendido a ler e escrever, devido ao 

não uso dessas habilidades, retornam à condição de analfabetos. 
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De acordo com o Indicador de Alfabetismo Funcional (Inaf) de 2018, produzido 

pela Ação Educativa e do Instituto Paulo Montenegro, o analfabetismo funcional atinge 

cerca de 27% da população brasileira. Em 2018, cerca de 3 em cada 10 brasileiros 

possuíam "apresentam grau elevado de dificuldade para fazer uso da leitura e da 

escrita e das operações matemáticas em situações da vida cotidiana, tais como: 

recolher e reconhecer informações em um cartaz ou folheto, ou ainda fazer operações 

aritméticas. 

 

Segundo o Censo 2010: 01 (uma) entre 05 (cinco) pessoas (20,3%) são 

analfabetas funcionais. Em 2012, o INAF - Indicador de Alfabetismo Funcional (Uma 

iniciativa da Ação Educativa criada em 2001 pelo Instituto Paulo Montenegro) divulgou 

um indicador de analfabetismo funcional entre estudantes universitários do Brasil e 

este chega a 38% ou seja 30% destes alunos não sabem escrever ou ler 

correntemente. 

 

3 – ANALFABETISMO BÍBLICO 

 

O analfabetismo bíblico é um fenômeno que tem se tornado cada vez mais 

presente na vida da igreja atual. Apesar de a Bíblia ser um dos livros mais lidos e 

influentes da história, muitos Cristãos não possuem o conhecimento adequado sobre 

seus ensinamentos, personagens e contextos históricos. Há um número cada vez 

menor de pessoas biblicamente capacitadas, denotando uma deficiência real em 

nosso meio, quando nós nos reportamos ao estudo e à compreensão da Palavra de 

Deus. “de acordo com dados publicados pelo Barna Group e Sociedade Bíblica 

Americana, o número de adultos que dizem ler a Bíblia diariamente caiu de 14% para 

9% entre o início de 2019 e 2020. Este é o número mais baixo registrado durante os 

10 anos de estudo de Pesquisa Bíblica.” (GUIAME, dezembro de 2020. 

 

 

 



6 

 

 

“CADA VEZ MAIS, OS ESTADOS UNIDOS SE TORNAM 

BIBLICAMENTE ANALFABETOS.” 

GEORGE BARNA 

PRESIDENTE DA EMPRESA BARNA RESEARCH GROUP 

 

ESTATÍSTICAS: Dados assustadores têm sido levantados por pesquisadores tais como: 

 

1. A frase “Deus ajuda quem se ajuda” – é um versículo Bíblico para 82% dos norte-

americanos entrevistados. 

 

2. Para 12% dos adultos entrevistados acreditam que Joana d’Arc era a esposa de Noé. 

 

3. Metade dos alunos do ensino médio ou seja 50% acreditam que Sodoma e Gomorra 

eram marido e mulher. 

 

4. 50% dos entrevistados não sabem o nome dos quatro escritores dos evangelhos. 

 

5. Um número considerável dos entrevistados em outra pesquisa indicou que o Sermão 

do Monte foi pregado por Billy Graham. 

 

6. Muitos cristãos não identificam mais do que dois ou três discípulos. 

 

7. 60% dos norte-americanos não sabem mencionar até cinco dos Dez Mandamentos. 

 

8. Tem sido amplamente divulgado na internet – um vídeo de uma cruzada evangelística 

no nordeste do Brasil, onde um conjunto estar cantando o hino “solta o cabo da nau” 

e o pregador; ele inicia sua pregação dizendo: Jesus é bom e maravilhoso e tem todo 

o poder” eu vim para pregar sobre o “valente Davi” mais ao ouvir os irmãos cantarem 

este hino, fiquei inspirado a pregar sobre o irmão “Danau” e diz: Danau era um cara 

valente, macho, homem de fé, um homem perseverante. 
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Ele continua: “A bíblia diz: eu não sei onde está escrito, que “Danau” é um 

homem de Deus”. Termina incentivando o povo a imitar o irmão “Danau” quando todo 

mundo soltou o cabo ele continuou a segurá-lo. “seguro o cabo Danau”. 

 

Realmente a coisa tá feia sobem no púlpito sem saber o que vai dizer e se desce 

de lá sem saber o que disse. 

 

Já no Brasil, a ignorância do conteúdo bíblico é uma triste realidade que está 

tomando conta do nosso país, fica ainda pior a ignorância bíblia quando ela se denota 

no meio do povo cristão, que deveriam ser os agentes promulgadores do 

conhecimento bíblico. 

 

Nunca em outras épocas da igreja cristã, com especial menção à igreja 

evangélica no Brasil, se teve tanto acesso a matérias e subsídios bíblicos, milhares 

de editoras Evangélicas inundam diariamente o mundo evangélico com matérias que 

podem ajudar a extinção do analfabetismo Bíblico em nosso meio, exemplo disso é 

nossa Editora Betel com uma gama de excelentes matérias, mais que por falta de 

desejo, entusiasmo e por que não dizer falta de interesse no aprendizado dos cristãos 

e obreiros o analfabetismo bíblico tem crescido assustadoramente nas igrejas 

brasileiras. 

 

CAUSAS DO ANALFABETISMO BÍBLICO 

Entre as causas do analfabetismo bíblico destacam-se a falta de interesse e 

motivação das pessoas em estudar a Bíblia. Hoje no mundo moderno o acesso fácil 

através de aplicativos, e a grande diversidade de bíblicas com suas inúmeras versões 

e traduções está gerando muita informação, mas pouco conhecimento. Por que 

estamos na geração fast food, geração do resultado imediato, da geração que não 

valoriza o tempo do preparo, mas anseia e deseja os holofotes. 
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1 – ABANDONO DO CULTO DE ENSINO 

O culto de ensino da Palavra é uma prática essencial na vida do cristão. Todo 

crente e obreiro que se mostre zeloso pela obra do Senhor, dificilmente será 

negligente no estudo da palavra de Deus, que ele usa como base de suas pregações 

e ensino, e como guia para sua própria vida e conduta. O culto de ensino tem como 

objetivo principal ensinar as Escrituras Sagradas. No entanto, muitos têm abandonado 

essa prática. 

 

MOTIVOS DO ABANDONO: 

 

1) PRIMEIRO  

PRIORIDADE: Vivemos em uma época em que as pessoas estão cada vez mais 

ocupadas e sobrecarregadas com suas responsabilidades diárias, o escritor Leonard 

Ravenhill em seu livro “porque tarda o pleno avivamento” apresentar alguns motivos, 

um deles é: “ocupado demais para orar” o escritor neste tópico do seu livro salienta o 

acúmulo de atividades seculares e a negligência para tudo aquilo que se diz a 

respeito ao reino dos céus.  

 

“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas 

coisas vos serão acrescentadas.”  

Mt 6.33  

 

Crentes e obreiros, muitas vezes deixam de priorizar o culto de ensino, 

negligenciando assim o seu desenvolvimento. 

 

“NÃO TROQUE O QUE IMPORTANTE, POR AQUILO QUE 

URGENTE”  

CHARLES SPURGEON 
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2) SEGUNDO  

FALTA DE ATRATIVOS CULTUAIS – E uma constatação que não podemos 

negar, que em muitos cultos de ensino não há qualquer atrativo que leve as 

pessoas ao desejo de frequentá-los, cultos maçantes, desprovidos de 

espiritualidade, sem vida lembremos da expressão Paulina:  

 

 “Apresentei os vossos corpos em Sacrifício vivo”  

Rm 12.1  

 

A grande verdade do novo testamento e que Jesus varre-o do altar toda oferta 

morta, alguns dizem que os hinos da harpa já não agradam mais, quando, na verdade, 

o problema não e o que “se canta, mas sim, como se canta” pouco valor ou nenhum 

valor terá cantar “Nós abrimos este culto em teu nome oh Jesus Cristo” se não estiver 

expresso em nosso rosto a satisfação em cultuamos a Jesus. 

 

3) TERCEIRO 

SUPERFICIALIDADE NA PALAVRA - Muitos pastores que se queixam que seu 

povo não frequentam os cultos de ensino, atribuem toda a culpa aos membros. Não 

consideram que eles mesmos não proporcionam e também não e estimulam a 

frequência nos cultos de ensino. São em grande maioria mensagens repetitivas, 

superficiais, e em alguns casos mensagens desprovidas de qualquer profundidade e 

contexto bíblico. Mateus no capitulo 2 vai falar do “menino Jesus no meio dos 

doutores”. Dos versículos 40 – 52 do capítulo supra a ênfase do texto está na 

profundidade e sabedoria com que Jesus responde às perguntas feitas a Ele. 

 

"A IGNORÂNCIA DA ESCRITURA É A IGNORÂNCIA DE CRISTO."  

JERÔNIMO 

 

Apolo chamou a atenção de Priscila e Áquila em Atos 18, por causa de suas 

características, como: 
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A – Eloquente e poderoso nas Escrituras - “Eloquente” sentido figurado, 

“aquele que revela expressividade”. “persuasivo” “convincente” no grego eloquente 

significa “erudito” (alguém que possui uma cultura vasta, sobre determinado 

assunto). Apolo dotado de sabedoria e erudição, e sabia comunicar-se com eficácia. E 

o mais importante é que era muito versado (perito) nas escrituras. 

Será muito difícil convencermos alguém nos dias atuais, se não formos 

capazes de argumentar. 

 

B – Fervoroso de espírito - Isto é, fervia em sua mente humana, isso pode ser 

que “transborda-se de entusiasmos. 

 

C – Instruído no caminho do Senhor - Entende-se por capacidade de 

falar e ensinar com precisão a respeito de Jesus. 

 

VALE LEMBRAR que por mais capacitados possamos nos achar, nossa corda 

e muito curta para alcançar a profundidade das escrituras, as águas do conhecimento 

de Deus são tão profundas, que ficar nas margens destas águas se torna uma recusa 

ao convite de Deus “Eu não podia atravessar porque as águas eram profundas” 

(Ez 47:5). Mesmo Apolo sendo eloquente, poderoso nas Escrituras, instruído no 

caminho do Senhor ainda tinha muito o que aprender “... E quando o viram Priscila 

e Áquila, o levaram consigo, e lhe declararam mais pontualmente o caminho de 

Deus” (At 18:26). Ainda há coisas que não sabemos “conhecendo somente o 

batismo de João” (At 18:25b), é preciso nos deixar conduzir, como Priscila e Áquila 

levaram e conduziram Apolo, pois precisamos saber das coisas de Deus mais 

pontualmente. 

 

Muitos se contentam em apenas ler alguns versículos isolados, sem buscar o 

contexto completo ou sem aprofundar-se nas histórias e ensinamentos contidos nas 

Escrituras. 
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"O ESTUDO DILIGENTE DAS ESCRITURAS É INDISPENSÁVEL. 

VOCÊ SE ENGANA E SE DISTANCIA DE DEUS NA MESMA 

PROPORÇÃO EM QUE NEGLIGENCIA A LEITURA DAS 

ESCRITURAS."  

JOHN OWEN  

 

SOLUÇÃO SUGERIDA 

1. As igrejas precisam reafirmar a importância do culto de ensino: Deve ser feito 

avisos periódicos nos cultos frisando o dia e horário, utilizando todas as ferramentas 

disponíveis e possíveis, tais como: Whatsapp “grupos da igreja”, Páginas na internet / 

Redes Sociais “Facebook, Instagram, Telegram”, etc. Através dessas iniciativas a 

igreja mostra aos membros a importância de participar do culto de ensino. 

 

2. Deve ser estimulada a valorização do culto de ensino: Um bom meio de se fazer 

isso e evitando ao máximo a suspensão do culto para outras atividades. 

 

3. Preparo cuidadoso do culto:   Não estamos dizendo em engessar o culto, que 

algumas vezes ficam apenas fixados nos preparativos, de tal maneira que apagamos 

a ação do “Espírito Santo” como Paulo adverte: 

 
     “Não extinguíeis o Espirito Santo”. 

I Ts 5.19  

 

3.1. Esta comissão sugere que: 

 

A – O Grupo do Louvor - Sejam escolhidas pessoas adequadas para 

louvarem a Deus, compromissadas com altar. 

B – Harpa Cristã - De tal maneira que os louvores cantados por essas pessoas 

sejam os hinos da nossa harpa cristã. 

C – Hinos e Louvores - Louvores que expressam, 

demonstram vida e espiritualidade no que estão fazendo. 
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4. Ministração da Palavra do Senhor: A Palavra precisa ter o tempo propício, que 

outros atrativos não sejam criados para preencher o tempo da Palavra de Deus. A 

palavra está cuidadosamente preparada, pois todos nós temos a ciência que o tempo 

gasto na preparação de uma mensagem reflete o efeito que ela produzirá nos 

ouvintes. O preparo do Pregador é tão importante como o preparo do sermão. Em seu 

livro “Pregação e Pregadores” o Dr. Martyn Lloyd-Jones diz:  

 

“A primeira e mais fundamental tarefa do pregador 

consiste em preparar-se a si mesmo.”  

Martyn Lloyd-Jones 

 

Ainda diz:  

 

“A princípio o indivíduo imaginará que a grande coisa a 

ser preparada é o sermão, o sermão realmente precisa 

de preparação extremamente cuidadosa, mais 

muitíssimo importante é o preparo do pregador.  

Martyn Lloyd-Jones 

 

Então aconselha de alguns perigos que nos rodeiam: 

 

A – Tempo - Perigo de deixar o tempo escoar-se à toa. Não permita que nem 

mesmo as coisas da igreja sirvam de interferência. 

 

Joseph Alleine nascido em 1634 na Inglaterra foi um pastor, diligência no 

estudo da palavra de Deus, sua abnegação de seu tempo, em prol do reino de Deus. 

Sua esposa narra que levantava por volta das cinco horas da manhã e aos domingos 

mais cedo ainda, ficava muito magoado se ouvisse algum ferreiro, ou sapateiro ou 

negociante fazendo seu trabalho antes que ele tivesse cumprido seus deveres com 

Deus. Então dizia-me: “Oh, como esse barulho me envergonha! Porventura meu 

Senhor não merece mais do que o Dele? Em 1671 J.Alleine escreve seu livro “Um 
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guia seguro para o céu” que influenciou grandes homens no decorrer da história tais 

como: 

 

George Whitefield – o Príncipe dos pregadores ao ar livre, escreveu enquanto 

estudava em Oxford: (Um guia seguro para o céu) de Alleine me beneficiou 

sobremaneira. 

 

Charles Spurgeon – relata que, quando era criança, sua mãe sempre lia “Um 

guia seguro para céu para ele e seus irmãos”, ele ainda diz: “lembro-me que quando 

eu acordava pela manhã a primeira coisa que fazia era pegar “um guia seguro para 

céu” eu não lia eu devorava. 

 

A importância que damos às coisas, representa o valor que elas têm para nós. 

Quanto vale o seu tempo? 

“MOSTRE-ME UM CRENTE QUE CONSIDERE SEU TEMPO MAIS 

PRECIOSO DO QUE OURO” 

JOSEPH ALLEINE 

 

B – Oração - Esta é uma questão vital na vida do pregador, a oração não é 

algo simples, carece de disciplina. Nosso maior exemplo é o Senhor Jesus levantando 

quando o dia ainda não tinha clareado para orar:  

 

“E, levantando-se de manhã muito cedo, fazendo ainda escuro, saiu e 

foi para um lugar deserto, e ali orava.”  

Mc 1.35  

 

A repetição de um ato tem a tendência de que ele se torne um costume:  

 

“E, deixando-os de novo, foi orar pela terceira vez, dizendo as mesmas 

palavras”.  

Mt 26.44  
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Paulo fala do seu espinho na carne:  

 

“Acerca do qual três vezes orei ao Senhor, para que se desviasse de 

mim.”  

2 Co 12.8  

 

Talvez alguém diga, eu não tenho mais palavras para orar, então comece a 

repeti-las. Quem sabe ainda não recebeu vitória, continue orando até que ela venha. 

A certeza que temos é que o Senhor está nos ouvindo desde o primeiro momento em 

que começamos a orar. 

 

“Então, me disse: Não temas, Daniel, porque, desde o primeiro 

dia, em que aplicaste o teu coração a compreender e a humilhar-

te perante o teu Deus, são ouvidas as tuas palavras; e eu vim por 

causa das tuas palavras.”  

Dn 10.12 

 

C – Leitura Bíblica - Obviamente se trata de algo que se faz todos os dias. 

Leia sistematicamente, o Dr. Martyn diz:  

 

“QUE HÁ UM PERIGO EM LER AO ACASO”. 

Martyn 

 

Este acaso se refere a leitura simplesmente de passagens favoritas. Em 

outras palavras, a pessoa não lê a bíblia inteira. ATENÇÃO: Um dos hábitos mais 

fatais que um pregador pode ter é o de simplesmente ler a bíblia a fim de encontrar 

textos para sermões. Isto é um verdadeiro perigo. Isto deve ser combatido com toda 

a veemência, não leia a bíblia para fazer sermões, leia a bíblia porque ela é o alimento 

de Deus para a sua alma, por ser a Palavra de Deus e só por meio dela chegaremos 

ao conhecimento de Deus. 
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"LEIA A BÍBLIA DIARIAMENTE PARA CONHECER A VONTADE 

DE DEUS E PARA SE TORNAR SÁBIO, SANTO E FELIZ".  

JOHN WESLEY. 

 

5. Preparação do ambiente: Aqui não estamos falando dos elementos do culto esse 

assunto já foi mencionado acima. Estamos falando dos detalhes muitas vezes 

esquecidos e que são de suprema importância para um culto diferenciado. Jesus ao 

enviar Pedro e João para prepararem a Santa Ceia, diz a eles que eles encontrariam 

um homem que lhes mostraria um cenáculo pronto mobiliado (Lc 22:12) mas o verso 

termina dizendo “Aí fazei os preparativos”. É disso que estamos falando dos 

DETALHES esquecidos por muitos de nós, esses detalhes estão no campo espiritual. 

Uma fala de nosso líder Bispo Samuel Ferreira é:  

 

“SE QUISERMOS QUE DEUS FAÇA MILAGRES, TEMOS QUE 

PREPARAR O AMBIENTE”. 

Bispo Samuel Ferreira 

 

O ambiente tem que estar propício para que os milagres possam acontecer. 

Esta comissão tomar a liberdade de sugerir em forma de conselho os obreiros a 

observarem coisas tais como: 

 

A – NÃO PERMITA - Não faça isso e não permita que se faça:  

 

1- Informações desnecessárias: Que seu pastor seja bombardeado com informações 

no dia ou antes da ministração da Palavra, tais como: “o carro do irmão fulano está na 

frente da garagem do vizinho”, “faltou água nos banheiros, a coisa está feia!”, “O irmão 

fulano me mandou adiantar um assunto problemático com o senhor”, etc. Não temos nós 

obreiros para tais assuntos, afinal de contas os obreiros não estão lá para resolver estas 

pendências.  

 

“Escolhei, pois, irmãos, dentre vós, sete varões de boa reputação, 
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cheios do Espírito Santo e de sabedoria, aos quais constituamos sobre 

este importante negócio. Mas nós perseveraremos na oração e no 

ministério da palavra.”  

At 6.3-4 

 

2- Sempre que possível: Coloque perto do seu pastor ou a sua frente, pessoas 

espirituais, avivadas, que o motivaram e poderão servir de estímulo aos demais. 

Fica muito difícil manter a espiritualidade na pregação com alguém dormindo em sua frente, 

conversando com o vizinho de banco, ou olhando no celular. Não permita esse tipo de coisa. 

 

A – Desenvolver um sistema: Para auxiliar isso, crie meios de controle de 

membros e principalmente dos obreiros de forma que os frequentadores sejam 

tratados de forma diferentes daqueles não frequentam, no sentido da valorização, por 

exemplo: a indicação dos lugares à frente do altar pode ser ocupados por obreiros e 

membros que ocupam os cargos de liderança da congregação. Com essa metodologia 

de escolha àqueles que frequentam o culto de ensino, poderão ser estimulados a 

almejam uma posição de liderança. Nosso líder maior Bispo Samuel Ferreira diz:  

 

“QUE VALOR TEM DE SER FIEL SE O INFIEL É TRATADO DA 

MESMA MANHEIRA”. 

Bispo Samuel Ferreira 

 

6. Acompanhamento: É fundamental que os membros frequentem, mas deve ser 

obrigatória, salvo cada caso e situação, a presença dos obreiros, pregadores, 

cantores nos cultos de ensino. Isso mesmo, aprender com seu pastor. Seu líder, 

ainda tem alguma coisa para ensinar e os obreiros ainda podem deitar água 

sobre a mão do profeta de Deus.  

 

“...Aqui está Eliseu, filho de Safate, que deitava água sobre as mãos de 

Elias.”  

2 Rs 3.11c  
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 Os obreiros/pastores devem frequentar de fato os cultos de ensino em cada 

Campo de trabalho, e devem ajudar, corroborar com a propagar o verdadeiro 

Evangelho de Cristo, mas com o devido conhecimento bíblico, não sendo apenas 

meros telespectadores ou até visitantes na igreja onde são efetivamente 

membros. 

 

2 – ABANDONO DA EBD 

A EBD foi estabelecida com o propósito de ensinar e aprofundar o 

entendimento na Palavra de Deus. Ela proporciona um ambiente propício para o 

estudo das Escrituras, a compreensão dos princípios e valores cristãos e o 

fortalecimento da fé. No entanto, infelizmente, muitos têm negligenciado essa 

atividade tão fundamental. 

 

Os membros ou obreiros não frequentadores não percebem a importância 

vital de conhecer as Escrituras Sagradas e deixam de lado a oportunidade de 

aprender e causando até um afastamento gradual da fé. 

 

Existem igrejas que não tem mais na sua grade de programação a EBD 

(Escola Bíblica Dominical), algumas até fazem o remanejar do dia devido inúmeros 

fatores locais, mas a suspensão ou aniquilação desse departamento é um pecado 

mortal. 

 

Esse marco nas Assembleias de Deus não pode ser removido. Isso causa uma 

morte sigilosa e ao mesmo tempo é gritante ver a disfuncionalidade da igreja que 

assim o pratica. 
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Principais causas do abandono: 

 

1- A troca frequente dos dias estabelecidos para seu funcionamento. 

 

2- Despreparos dos professores → o que mais temos visto são professores 

que vagueiam em suas aulas, por assuntos que nada tem haver com a lição hora 

apresentada, isto tem causado o desinteresse dos alunos em participar da aula. Umas 

das reclamações mais frequentes é: “ o professor fala de tudo mesmo da lição” 

 

3- Falta de investimento → sempre que se fala em investimento logo se 

pensa em dinheiro, mas todos nós temos ciência do momento crítico financeiramente 

que passam nossas igrejas, pós pandemia (Covid 19), mas salientamos aqui, que nem 

todo investimento requer dinheiro. Abordamos aqui a: dedicação, tempo ofertado, 

valorização da escola, quantos de nós (pastores) não participamos mais da escola 

dominical, como forma de incentivo aos membros e assim atrair novos alunos. 

4- Falta de Exemplo → Lembremos que o levita da passagem do bom 

samaritano de Lucas 10 segue o exemplo do seu líder, pois o texto diz “Pelo mesmo 

caminho certo sacerdote; e, vendo-o passou de largo (Lucas 10:31b), o verso 32 vai 

dizer: “E de igual modo também um levita   chegando ao pé dele, e, vendo-o, passou 

de largo” 

 

Kenneth Bailey, em seu livro, as parábolas de Lucas diz: “aquela estrada tinha 

cerca de 27km e era tão íngreme e sinuosa quem está no começo dela, tinha 

condições de ver quem estava já no seu final, sendo assim fica mais claro, porque o 

levita passa de largo, segue o exemplo de quem estava à sua frente. 

 

“AS PALAVRAS ENSINAM, MAS O EXEMPLOS ARRASTAM”  
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SOLUÇÃO: 

1- Para combater tal cenário, é fundamental que as igrejas invistam na promoção e 

valorização da escola bíblica dominical. 

2- É necessário também adaptar os métodos de ensino, tornando-os mais atrativos e 

relevantes. 

3- Aperfeiçoamento/Qualificação dos professores, tendo um dia para orientação e 

direcionamento do plano de aula. 

 

3 – ABRANGÊNCIA DO ANALFABETISMO BÍBLICO 

O analfabetismo bíblico tem estendido seus ramos e assim alcançado três 

grupos distintos: indivíduo, a igreja e a sociedade. 

 

INDIVÍDUO: 

Muitos dos que se identificam como cristãos são igualmente confusos sobre a 

sua própria crença no evangelho, O conselho do apóstolo Paulo a Timóteo: “Tem 

cuidado de ti mesmo” (I Tm 4:16) é um alerta ao cuidado e a responsabilidade de cada 

um de nós, como indivíduo responsável pela nossa própria edificação, “edificai a vós 

mesmos” (Judas 1:20) e ainda diz o Apóstolo Paulo “Não saia da vossa boca nenhuma 

palavra torpe, mas só o que for para edificação” (Efésios 4:29), as escrituras nos 

responsabiliza individualmente por toda a palavra falada, lembrando-nos “que 

daremos conta de cada palavra”, com isso mais uma vez as Escrituras ressaltam a 

responsabilidade individual de cada cristão. 

 

A realidade é que, como seres pensantes, os humanos temos a facilidade de 

emitir pareceres e opiniões de acordo com a forma como aprendemos sobre vida, 

sobre sociedade, sobre Deus, sobre teologia ou sobre quaisquer outros assuntos que 

achamos importantes ou necessários. Isso é perfeitamente natural. Quando um 

INDIVÍDUO se posiciona, com seus próprios conceitos, sobre a Palavra de Deus sem 

que tenha um prévio conhecimento e o mesmo tendo acesso e influência sobre uma 
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comunidade pode levá-la a pensar como ele. “E disse-lhes Simão Pedro: Vou pescar. 

E dizem-lhe eles: Também nós vamos contigo” (João 21:3). 

 

A IGREJA: 

"A DEDICAÇÃO À LEITURA DA BÍBLIA É UMA DAS PRINCIPAIS 

RESPONSABILIDADES DE UM CRISTÃO. NÃO HÁ COMO 

PODEMOS CRESCER EM NOSSA FÉ E CONHECIMENTO DE 

DEUS SEM DEDICAR TEMPO E ESFORÇO PARA LER E 

ESTUDAR A PALAVRA DE DEUS." 

R.C. SPROUL 

 

A igreja tem hoje grande parte do ônus pelo analfabetismo bíblico, devido à 

aceitação do distanciamento da Palavra na vida dos seus membros. Há um 

saudosismo sadio da época do desembainhar a espada (bíblia), igreja x igreja na 

leitura do livro bíblico, a leitura toda da bíblia em 06 meses ou anual. 

 

A prioridade que a igreja deve ter é o ensino, o fazer discípulos, a constância 

em levar as boas novas. 

 

A fragmentação ou a transferência da responsabilidade do ensino da Palavra 

deve ser devidamente analisada. 

 

A ministração da Santa Palavra do Senhor pode ser franqueada a pessoas, 

mas pessoas que têm o devido fundamento bíblico e assim sabem transmitir 

corretamente a Palavra. 

 

A SOCIEDADE: 

Nessa linha de pensamento, entendemos que a SOCIEDADE BRASILEIRA 

contribui para a rejeição do conhecimento bíblico e a consequente “analfabetização” 

do indivíduo num sentido em que, por dois motivos naturais, abre uma lacuna que 

impede a compreensão, a saber: 
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• O padrão de moralidade é distorcido, “Ai dos que ao mal chamam bem, e ao 

bem mal; que fazem das trevas luz, e da luz trevas; e fazem do amargo doce, 

e do doce amargo!” (Isaías 5:20). O bem virou mal e o mal virou o bem , a nossa 

sociedade está invertida; O inocente é assassinado (aborto) e a vida do 

criminoso é poupada; os ímpios são homenageados (artistas de cinema, 

cantores); o crente é motivo de chacota, o adultério é sido trado com coisa 

corriqueira da vida, a fornicação é “um caso amoroso”, o homossexualismo é 

um estilo de vida alternativo e assim por diante. 

 

• A insuficiência de alfabetização e de alfabetização funcional da própria 

população Brasileira, que nos últimos anos vem passando por uma degradação 

no processo educacional, que por sua vez tem dado lugar a uma crescente 

doutrinação ideológica promovida por partes da sociedade ligadas à ideologias 

montadas sobre pensamentos revolucionários esquerdistas, o que tem 

resultado em uma “burrificação” que permeia o processo pedagógico no Brasil; 

 
 

• Também não poderíamos deixar de fazer menção ao aspecto político 

brasileiro onde, através dos representantes legais e, a partir de decretos que 

não são necessariamente apoiados pela sociedade, se busca impedir o alcance 

do objetivo da propagação da palavra de Deus, facilitando o analfabetismo 

bíblico. Basta lembrarmos que muitas cidades tomaram decisões para a 

proibição da leitura bíblia, nas sessões das câmaras de vereadores, cidades 

como: Itapecerica da Serra, Engenheiro Coelho, Araçatuba. Taubaté, Araras, 

Catanduva e Piracicaba. 
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4 – INFOXICAÇÃO E ANALFABETISMO BÓBLICO 

A facilidade e rapidez na obtenção de informações apresentada ao mundo 

moderno por meio da internet tem prejudicado profundamente o desenvolvimento de 

conhecimento, pois ter a informação não significa ter o conhecimento. Segundo 

Augusto Cury: “No passado, o número de informações dobrava a cada 200 anos, hoje 

dobra-se a cada um ano. Além disso, uma criança de 7 anos de idade, pasmem, tem 

mais informações do que um imperador romano tinha no auge de Roma.” 

 

Podemos definir toda essa chuva de informações como “infoxicação”. Criado 

pelo físico espanhol Alfons Corneliá em 1996, o termo “infoxicação” é resultado da 

soma das palavras informação e intoxicação. Ela corresponde ao excesso de 

conteúdos que recebemos diariamente e não conseguimos absorver, causando 

dispersão, estresse e ansiedade. 

 

O analfabetismo bíblico tem se apresentado como conhecimento limitado ou 

superficial da Palavra de Deus, na geração da “infoxicação”. Essa prática incorre em 

diversos riscos, pois essas variadas informações nem sempre vem de fontes 

confiáveis. O analfabetismo bíblico age de forma a que não haja capacidade de 

discernimento daquele que está absorvendo essa informação, o que impacta a fé e 

prática do analfabeto bíblico. 
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5 – COMPREENDENDO O TERMO INDOUTO 

O termo indoutos que se encontra em Atos 4:13 é utilizado de forma errônea 

por parte de alguns, tentando justificar o analfabetismo bíblico, enfatizando que os 

apóstolos não tinham conhecimento, pode se dizer até certo ponto que esta 

concepção não o é de toda equivocada. 

 

Homens iletrados → este adjetivo realmente significa em seu sentido primário 

“incapaz de escrever” aqui no texto o que está em foco e que Pedro e João não 

haviam sido educados nas escolas rabínicas, o sentido do texto aceito por maioria dos 

comentaristas bíblicos e “lhes falta o treinamento formal dado aos escribas. 

Os apóstolos não exibiam refinamento de linguagem que um rabino da época 

que os rabinos cultos exalavam, no entanto, seus sermões eram poderosos em Deus. 

 

INDOUTOS - “que não tem erudição” aquele que não é instruído “ignorante”. 

Dr Champlin salienta que aqui se refere a qualquer indivíduo de conhecimento 

profissional, um homem sem posição elevada, como um soldado comum, e não um 

oficial do exército, um homem sem cultura refinado na escola. lembrando que foi a 

esta classe de pessoas como Pedro e João que os Fariseus se refere dizendo:  

 

“Mas esta multidão, que não sabe a lei, é maldita.”  

Jo 7.49 

 

Isto não quer dizer que os apóstolos eram ignorantes quanto às escrituras, 

basta dizer que foi Pedro quem interpretou a descida do Espírito Santo em Atos 2, 

como sendo o comprimento do profeta Joel. 

 

Tinham conhecimento que eles haviam estado com Jesus - Há duas 

interpretações possíveis para esta expressão do texto: 

 

1- Reflexo do quanto eram parecidos com Jesus, o sinédrio pensou estar livre 

de Jesus com sua morte, Mas agora Pedro e João traz de volta a presença de Jesus 
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a eles através da unção do Espírito Santo. 

 

2- As autoridades religiosas são obrigadas a fazer a conexão entre Jesus e 

aqueles homem e reconhecem que eles tinham estado com Jesus, pode ser que 

reconhecerão aos apóstolos como um dos seguidores de Jesus. 

 
É salutar lembrar que Jesus também passou por isso, mesmo não sendo 

educado nas tradições dos escribas (Jo 7:15), e também tinha deixado o povo 

maravilhado com a autoridade com que falava (Mc 1:22). Essa autoridade refletia-se 

agora nos seus discípulos, e o milagre que fora realizado sobre o aleijado tornou difícil 

negar a eficácia dessa autoridade. 

 

O historiador Augusto Neander no livro A História da Religião e da Igreja 

Cristãs, nos Três Primeiros Séculos,1848, p. 41 faz a seguinte citação:  

 

"CELSO, O PRIMEIRO A ESCREVER CONTRA O 

CRISTIANISMO, TRANSFORMA EM ZOMBARIA O FATO DE QUE 

TRABALHADORES BRAÇAIS, SAPATEIROS, LAVRADORES, OS 

MAIS DESINFORMADOS E CÔMICOS DOS HOMENS, SEJAM 

ZELOSOS PREGADORES DO EVANGELHO." 

Augusto Neander 

 

 Embora não tivessem obtido um elevado grau de instrução nas escolas 

seculares, os primitivos pregadores cristãos não eram pessoas despreparadas. Jesus 

treinou extensivamente os 12 apóstolos, antes de enviá-los a pregar. Tal treinamento 

não se resumia a dar instruções, mas era um treinamento prático e esse treinamento 

continua até hoje. 

 

Vendo Ousadia - Essa é característica marcante das mensagens apostólicas 

“ousadia” ou intrepidez …e a mesma palavra usada em Atos 2:29 “falar livremente” 

quando Pedro prega sem “reservas” no dia de Pentecostes, a no texto a palavra 
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“ousadia” significa “falar tudo tudo, nada retendo” trata-se de um dom pelo qual eles 

oraram. 

 

“Agora pois Senhor, olha para as suas ameaças, e concede aos teus 

servos que falem com toda a ousadia a tua palavra.”  

At 2.49 

 

É inevitável que hoje os obreiros tenham a melhor formação teológica possível, 

mais jamais esquecer que no decisivo início da igreja, não começou com doutores em 

teologia, professores mais sim “pessoas ignorantes na escrita” porém cheios do 

Espírito Santo, o que lhes faltava em cultura sobrava em relacionamento com seu 

mestre e poder no Espírito. 

 

SOLUÇÃO:  

A igreja, os Campos de trabalho, precisam salientar a necessidade da formação 

dos obreiros e membros, mas também salientar que suas vidas estejam ligadas a 

Cristo de tal maneira que possam ser reconhecidos ligados a Cristo e que busquem a 

ousadia e intrepidez do Espírito Santos no falar. 
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6 – ANALFABETISMO BÍBLICO POR REGRESSÃO 

Há ainda um conjunto de fenômenos relacionados que podem ser associados 

ao termo analfabetismo funcional, por exemplo, o analfabetismo por regressão, que 

caracterizaria grupos que, tendo alguma vez aprendido a ler e escrever, devido ao 

não uso dessas habilidades, retornam à condição de analfabetos. 

 

O analfabetismo funcional tem se tornado uma realidade na vida de muitos 

de nossos obreiros, o abandono da leitura bíblica, que Paulo incentivou a Timóteo 

“Persiste em ler” (I Tm 4:13a), tem levado muitos obreiros a regressão de coisas 

rudimentares, de como diz o escritor ao Hebreus “Pelo que, deixando os rudimentos 

da doutrina de Cristo”, tomemos o ALERTA de Jesus em seu sermão intitulado 

“Sermão do Monte” em Mateus 5 a 7, e em Sua conclusão, Cristo nos traz um paralelo 

tendo como escopo principal o que PRATICA e o que NÃO PRATICA os ensinos. 

 

“A REPETIÇÃO DE UM ATO TEM A TENDÊNCIA DE QUE ELE SE 

TORNE UM COSTUME” 

 

Lembrando que a insensatez dos Gálatas “o insensatos Gálatas” (Gl 3:1a) está 

diretamente ligada ao seu regressos as velhas práticas ou ao regressos ao seu antigo 

estado antes de conhecer a Cristo, nunca é bom a volta a um estágio que ficou traz, 

mesmo nos jogos infantis o que nos faz regressar à face anterior e a derrota no estádio 

presente. 

 

“Nós, porém, não somos dos que retrocedem para a perdição; somos, 

entretanto, da fé, para a conservação da alma.”  

Hb 10.39 
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SOLUÇÃO:  

O devocional, ou comumente falando a leitura diária das Escrituras tendo foco 

e objetivo de começo, meio e fim. 

 

1- Plano de leitura quinzenal, mensal, semestral ou anual da Bíblia; 2- Se propuser 

a falar a ler boas literaturas relacionadas a bíblia. 

 

2- A igreja deve fomentar e incentivar a prática regular da leitura bíblica e fornecer 

recursos acessíveis, grupos no whatsapp, com devocionais, leitura do dia, etc. 
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7 – EXTINÇÃO DA NOBREZA BERÉANA 

O nome Beréia durante muito tempo em nossas igrejas não precisava de 

apresentação, este nome se refere a uma pequena cidade cerca de 72 km de 

Tessalônica, visita por Paulo logo depois que de sua fuga do motim provocados pelos 

opositores em Tessalônica, pois Beréia sempre foi sinônimo daqueles cristãos que 

desejavam e levavam a sério o estudo das escrituras. 

 

Os Beréanos se tornaram símbolo daqueles que não aceitam qualquer vento de 

doutrina ou qualquer inovação pois mais atraente que ela possa parecer, os Beréanos 

sempre estão abertos a novas descobertas, sempre solícitos ao aprendizado, sempre 

dispostos ao NOVO desde que novo seja atestado pelas escrituras, pois a bíblia e 

a base primordial para eles. 

 

Lucas ao narrar a vista de Paulo a esta cidade, começa de modo 

surpreendente. 

 

“Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam em 

Tessalônica, porque de bom grado receberam a palavra, examinando 

cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim.” 

At 17.11 

 

Nobres de mente - Os de Beréia são elogiados por Lucas, sua conduta ainda 

que o relacionamento de Paulo e mais estreito com de Tessalônica, os Beréanos se 

sobressaem como os de mente nobre, estão mais abertos a palavra de Deus. 

 

A nobreza de suas mentes, está na abertura e sua receptividade à palavra de 

Deus e na sua dedicação a ela. A versão (NVI) traduz “bom grado” como “grande 

interesse” e digno de noto: o adjetivo grande indica que eles têm a palavra de Deus 

em grande estima. Lucas atribui aos Beréanos a mesma diligência que Pedro imputa 

aos profetas do Antigo Testamento, que diligentemente indagavam acerca do seu 

significado. 
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“Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas que 

profetizaram da graça que vos foi dada”.  

I Pe 1.10 

 

Fé em aceitar o novo - Eles já haviam aceitado a fé judia pois Lucas menciona 

“muitos gentios e mulheres gregas convivendo com eles, ao ouvirem as boas novas 

do evangelho”, o texto vai dizer que “de bom grado receberam a palavra”. Lucas deixa 

a impressão em seu relato que se levantou uma igreja próspera em Beréia, a tal ponto 

que (Atos 20:4) vai mencionar Sópatro, filho de Pirro de Beréia se torna companheiro 

do apóstolo Paulo. 

 

Dedicação - Diferente dos de Tessalônica que só se reuniam aos sábados. 

 

 “E por três sábados disputou com eles”.  

At 17.2b 

 

 Os Beréanos diariamente buscavam conhecer as escrituras “examinando a 

cada dia Escrituras.” (Ato 17:11b), o pão nosso de cada dia era o que eles queriam, 

o maná para cada dia é o que eles buscavam. 

 

Zelosos - O zelo dos Beréanos é demostrado através do cuidado deles em 

analisar e conferir o que os missionários lhes pregavam, o texto vai dizer:  

“Examinando as escrituras se as coisas eram assim”. 

At 17.11b 

Eles não fazem isto por causa da incredulidade ou dúvida, mas sim, que através 

dessa análise cria-se a virtude em aprender corretamente a palavra de Deus. 
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A extinção dos Beréanos - Este grupo tem desaparecido a cada dia de nossas 

igrejas, em alguns lugares já estão extintos por completo, em outros são tão raros 

cristãos com essa natureza (qualidades) que quando se acha um pode ser classificado 

como parte de um grupo em extinção. 

 

Por onde andam os de mentes nobres prontos ao aprendizado, os que de bom 

grado ainda frequentam os cultos de ensino, os que sua Fé os disponibiliza a crer no 

Deus que pode fazer novas todas as coisas. Os dedicados não são os que querem 

seus planos ou seus desejos, mas sim aqueles que ainda separam um tempo no seu 

dia para examinar as escrituras, os zelosos que se policiam a si mesmo para que 

depois de termos pregando a muitos não sejamos nós mesmos rejeitados que 

tenhamos coragem como diz o Apóstolo Paulo de esmurrar a nós mesmo. 

 

“Antes, subjugo o meu corpo e o reduzo à servidão, para que, pregando 

aos outros, eu mesmo não venha de alguma maneira a ficar reprovado.”  

1 Co 9.27 

 

É PRECISO SENTAR-SE PARA APRENDER PARA FICAR DE PÉ PARA 

APRENDER 

 

A palavra kathizo originalmente é um verbo transitivo, “fazer alguém sentar-se” 

com passar do tempo adquiriu o sentido intransitivo, e ficou sendo sinônimo dos outros 

verbos listados. “sentar-se” era frequentemente uma marca de honra ou autoridade 

no mundo antigo: “o rei sentava-se para receber seus súditos” um tribunal para 

pronunciar sentença, e um professor para ensinar. 

 

No Antigo testamento kathemai e Kathizo quase sempre traduzem o hebraico 

yãsab que tem uma gama de significados “sentar-se”, “habitar” e “permanecer”. 

 

SENTAR-SE, marca de autoridade - O rei “sentar-se” no seu trono como 

marca de autoridade, Salomão ao receber sua mãe Bete-Seba, o texto de 2 Reis 2:19b 
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diz: “Então se assentou no seu trono”. Símbolo de sua autoridade real. Salmo 29:10 

vai dizer: “que o Senhor se assenta perpetuamente como rei”. Salmo 110, diz: “Disse 

o Senhor ao meu Senhor Assenta-te à minha direita, até que ponha os teus inimigos 

por escabelo dos teus pés.”. Isaías vai comentar o esvaziamento da autoridade real e 

medo da anarquia quando menciona a morte do rei Uzias quando diz: “A ano em que 

morreu o rei Uzias” (Is 6:1a). Trono vazio é símbolo de ausência de autoridade, mas 

ele completa; “eu vi o Senhor assentado em um alto e sublime trono e o seu séquito 

enchia toda casa” (Is 6:1). Nunca vimos qualquer expressão bíblia sequer nos deixar 

imaginar o trono de Deus vazio, sua autoridade é para sempre. Lembremo-nos da 

profecia de Micaías ao rei Josafá ”Então, disse ele: Ouve, pois, a palavra do Senhor: 

Vi o Senhor assentado sobre o seu trono, e todo o exército do céu estava junto a ele, 

à sua mão direita e à sua esquerda.” (1 Reis 22:18,19). 

 

TRIBUNAL - Ou um juiz, senta-se para pronunciar o julgamento. 

 

“No dia seguinte, Moisés assentou-se para fazer justiça ao povo, que 

se conservou de pé diante dele desde a manhã até a tarde.”  

Ex 18.13 

 

”Então, disse ele: Ouve, pois, a palavra do Senhor: Vi o Senhor 

assentado sobre o seu trono, e todo o exército do céu estava junto a 

ele, à sua mão direita e à sua esquerda.”  

1 Rs 22.19 

 

ANCIÃO - Que adquiriu respeito e notoriedade, se assenta como símbolo de 

“respeito e maturidade” adquirida durante os anos de vida, enquanto que os outros 

ficam em pé diante dele “Quando saía para a porta da cidade e na praça fazia 

preparar a minha cadeira.  

 

Os moços me viam e se escondiam; e os idosos se levantavam e se 

punham em pé;”  

Jó 29.7-8 
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O ASSENTAR-SE DO MESTRE - O mestre, o professor senta-se entre seus 

alunos, como demonstração de sua autoridade para ensinar (II Reis 6:32) nos diz: “Que 

Eliseu estava assentado em sua casa, e os anciãos assentados com ele” nitidamente 

este texto demonstra a importância de Eliseu como profeta e instrutor da escola de 

profetas, os anciãos sentados aprendendo dele e com ele. Este gesto era comum 

entre os mestres de Israel eles se assentavam com seus alunos ao redor de si para 

ensiná-los. 

“Sucedeu, pois no sexto ano, no mês sexto, no quinto dia do mês, 

estando eu assentado em minha casa, e os anciãos de Judá, 

assentados diante de mim, que ali a mão do Senhor Jeová caiu sobre 

mim”. 

Ez 8.1    

 

JESUS O SUPREMO MESTRE - Costumava senta-se para ensinar algumas 

vezes ao ar livre “E Jesus vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentou-se, e 

aproximara-se dele os seus discípulos” (Mt 5:1), o texto continua e diz: “E abrindo a 

sua boca os ensinava”. Mateus vai narrar outra ocasião que Jesus está na beira da 

praia pronto para ensinar.  

 

“Tendo Jesus saído de casa naquele dia, estava assentado junto ao 

mar; E juntou-se muita gente ao pé dele, de sorte que, entrando num 

barco, se assentou; e toda a multidão está em pé diante dele.”.  

Mt 13.1 

 

Mateus ainda vai narrar as palavras de Jesus quando os homens o veem 

prender no templo. 

“Todos os dias me assentava junto de vós, ensinando no templo e não 

me prendeste”.  

Mt 26.55b 
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Na sinagoga era costume ficar em pé para ler as escritura, e se assentar para 

ensiná-la (Lc 4:16-21) o verso 16b vai dizer: “Entrou num dia de sábado, segundo o 

costume, na sinagoga , e levantou-se para ler” verso 20 “E, cerrando o livro, e 

tomando-o a dar ao ministro, assentou-se; e os olhos de todos na sinagoga estavam 

fitos nele”. 21 – “Então começou a dizer-lhes (ensinar) Hoje se cumpre esta escritura 

em vossos ouvidos.”. Ainda ao narrar a pesca maravilhosa do seu evangelho no 

capítulo 5, Lucas faz questão de salientar que Jesus toma o barco de Pedro e ao 

afastar-se da terra, no verso 3 ele diz: “E, assentando-se ensinava do barco a 

multidão.” (Lucas 5:3). 

Em todos os exemplos citados e narrados supra, sentar-se é uma posição de 

honra e autoridade elevadíssima somente reis, juízes e anciões ou mestres de alta 

posição se sentavam para ensinar, basta lembrar a fala de Paulo quando diz: “criado 

aos pés de Gamaliel” (Atos 22:3). A notoriedade desde mestre é reconhecida em todo 

Israel nos tempos bíblicos. 

 

O sentar-se para aprender deveria ser tratado e entendido por muitos obreiros 

e cristãos como uma posição de privilégio da mais autoestima, pois é isto que nos 

mostra as escritura, “assentar-se’ ao lado de um rei, de um líder, de uma autoridade, 

de um mestre, é dito nas escrituras como posição da mais alta honra e privilégio 

exemplo: 

 

Salomão honra Bete-Sebá –  

 

“... e o rei se levantou e encontrou com ela, e se inclinou diante dela; 

então se assentou no seu trono e fez pôr uma cadeira para mãe do 

rei, ela se assentou a sua mão direita”. 

1 Rs 2:19 

 

Davi honra a Mefibosete - A honra de Mefibosete não está na restituição da 

herança familiar, mas sim em se “assentar” a mesa do rei. II SAMUEL 9: 7B 

“COMERÁS PÃO DE CONTÍNUO A MINHA MESA” versículo 13B:  
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“MEFIBOSETE EM JERUSALÉM, PORQUANTO DE CONTINUO 

COMIA À MESA DO REI; E ERA COXO DE AMBOS OS PÉS.” 

2Sm 9.13b 

 

DEUS HONRA A JESUS CRISTO -   

 

”Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita até que 

ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés”  

Sl 110.1 

 

Assentar-se ao lado dos nossos líderes para aprender e uma oportunidade que 

deveria ser abraçada, como diz o ditado popular: “com unhas e dentes”, mas o que 

vemos é um menosprezo pelas oportunidades que Deus tem nos dado de sermos 

instruídos por homens que são verdadeiros profetas Eliseus de nossa época, e aqui 

sito nosso líder maior Bispo Samuel Ferreira, o quanto podemos aprender sentados 

aqui só de observar o homem de Deus a nos ensinar, ainda somos agraciados por 

Deus de termos vivo em nosso meio nosso Bispo Primaz Manoel Ferreira, e que 

Deus acrescente a ele muitos anos de vida, um verdadeiro Ezequiel de nossos dias, 

como reconhecido até mesmo pelos de fora como uma história viva da igreja em 

nossos dias, como narrou a (Revista Universal). Chega a ser um desvaneio para não 

dizer loucura perder a oportunidade de estar assentado aos pés de homens como dos 

nossos líderes que Deus tem levantado. Um dia Isaac Newton ao ser questionado 

qual seria a razão de ele ter superado sábios da sua época sua resposta foi: “Se 

cheguei até aqui foi porque me apoiei no ombro dos gigantes” Aqui tomo emprestado 

a frase dos espias dita ao líder Moisés ao retornarem de espiar a terra: ”E vimos lá 

gigantes” sempre ouço alguém dizer nossa fulano é assim, fulano é assado, ele é 

demais, valorizando sempre os de fora, ao sairmos desta convenção e sermos 

indagados por alguém possamos dizer “Vimos lá gigantes”. 

 

Como supracitado, o significado de “sentar-se” na septuaginta é traduzido 

também por “habitar” e “permanecer”. 
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Habitar - No hebraico yashab refere-se à habitação de alguém, seja uma tenda 

no campo ou uma casa na cidade (Gn 13:23, Lv 18:3) fica aqui uma alerta em forma 

de conselho aos obreiros mais novos que tomem como exemplo o jovem Josué, “que 

nunca se apartava da tenda” (EX 33:11) escolha estar próximo ao seu líder, lembre-

se que para “habitar” estar ao lado da tenda de Moisés, Josué teve que escolher se 

fica do lado do povo ou do seu líder, conosco não pode ser diferente, se quisermos 

habitar ao lado da tenda de nosso líder, eu e você teremos que escolher um lado, 

“E pôs-se Moisés em pé na porta do arraial e disse: Quem é do Senhor, venha a 

mim.” (Ex 32:26) 

 

Que possamos ter o mesmo espírito de Eliseu “Vive o Senhor e a tua alma, 

não te deixarei” que possamos ter a graça de Deus para habitarmos ao lado dos 

nossos líderes. 

 

“Permanecer” - e traduzido como ou “ficar por mais tempo” – o grande dilema 

do século o tempo, percebemos com esta expressão “ficar mais tempo” a razão porque 

muitos obreiros não permanecem no ministério, fica claro que quanto menos tempo 

passar ao lado do seu líder mais perigo você corre de não permanecer. 

 

 

APRESENTE-SE SÓ OS APROVAMOS 

 

“PROCURA APRESENTAR-TE A DEUS APROVADO, COMO 

OBREIRO QUE NÃO TEM DO QUE SE ENVERGONHAR, QUE 

MANEJA BEM A PALAVRA DA VERDADE”. 

2 TM 2.15 

 

O apóstolo Paulo tendo feito o melhor para que podia para inspirar em Timóteo 

coragem para enfrentar os desafios vindouros, Paulo passa a instruções específicas 

de linha construtiva para Timóteo seguir é dar provas das suas próprias qualidades 
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como transmissor eficiente e totalmente fidedigno a palavra de Deus. Paulo o exorta, 

portanto: 

 

Procura apresentar-te a Deus □ Paulo traz a consciência de Timóteo que ele 

irá se apresentar diante do tribunal do juízo, de um Deus zeloso que sonda o coração 

do homem, que conhece os pensamentos (Salmo 139). Vale salientar que a palavra 

“apresentar-se” (tem o sentido judicial), o mesmo sentido de (Atos 27:24) quando o 

mensageiro de Deus ou seja um anjo lhe diz: “Paulo não temas importa que sejas 

apresentado a César” (Atos 27:24) e ainda em Romanos quando o Apóstolo adverte 

os irmãos que julgavam as ações dos outros dizendo: “Pois todos devemos 

comparecer diante do tribunal de Cristo” (Rm 14:10). O que o apóstolo Paulo tem em 

mente, mostrar a Timóteo o contraste nítido que deve existir entre seu ministério e dos 

falsos mestres do relatados nos versículos seguintes, enquanto eles buscam a 

aprovação humana por causa de seus interesses também humanos conforme 

“Homens corruptos de entendimento, e privados da verdade, cuidando que a piedade 

seja causa de ganho” (I Tm 6:5) da mesma forma que Paulo o convida no mesmo livro 

capítulo 4:9 dizendo: “procura vir ter comigo depressa” e ainda no versículo 21 

“Procura vim ter antes do inverno”. 

 

Paulo está instando a Timóteo que se prepare se esforce faça o máximo que 

você poder para se “apresentar” no grego é “spoudadzo” que significa “apressa-se”, 

“ser zeloso”, “ser urgente”, “fazer todo o esforço” transliterando a expressão Paulina 

“procura apresentar-te a Deus” hoje seria faça de tudo, não meça esforços, seja 

cuidado nos detalhes pois a obra de Deus é urgente. 

 

Aprovado - no original grego e “dokimos”, palavra está usada para indicar a 

genuinidade do metal das moedas, e também o sentido de aprovado é através de 

tribulação ou “testes”. Esta aprovação é externa e independente da pessoa provada, 

por algumas vezes ouvimos alguém dizer: “nossa porque fui reprovado, eu fui bem na 

prova, fiz tudo direitinho, sempre fui obediente. O apóstolo Paulo deixa claro que não 

se trata de uma “auto aprovação”, mas sem ter sido “aprovado por Deus” conforme (2 
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Co 10:18) - “Porque não é aprovado quem a si mesmo se louva, mas sim aquele a 

quem o Senhor louva”, ainda em Romanos Paulo afirma que nossa aprovação 

diante de Deus pelos serviços prestados ao Senhor Jesus, e o que nos da legalidade 

diante dos homens, “Porque quem nisto serve a Cristo agradável é a Deus e aceito 

aos homens” (Rm 14:18). Deus proverá e testará como o metal de uma moeda, e 

julgará a qualidade do “tinido do nosso metal”, só não basta ser metal, tem que produzir 

o “tinido” (SOM) da aprovação. Paulo algumas vezes se mostra ansioso por esta 

aprovação. 

 

“Antes subjugo o meu corpo, e reduzo à servidão, para que, pregando 

aos outros, eu mesmo não venha de alguma maneira a ficar reprovado”. 

1Co 9.27 

 

COMO OBREIRO QUE NÃO TEM DO QUE SE ENVERGONHAR 

 

Obreiro - aqui no grego e “ergates” – “trabalhador” neste texto a figura de 

trabalhador ou “obreiro” está ligada ao trabalhador agrícola, conforme a parábola dos 

trabalhadores da última hora, (Mt 20), tanto o versículo 01 (um), quanto o versículo 08 

(oito) deixa claro que estes trabalhadores são agricultores. Timóteo deve ser um 

obreiro, não um sofista (orador), aquele que suas ações só ficam em palavras, 

discursos, um especialista em conversações, ou simplesmente um falador. O “sofista” 

a origem desta palavra “sophos” que significa sábio ou habilidoso, mas com o passar 

do tempo passou a denotar aqueles que aparentemente são sábios, mas, entretanto, 

não alcançaram a verdade. Podemos aplicar aqui a verdade e o realizar o trabalho, 

pois no reino dos céus o falar só se tem valor quando acompanhado de uma ação 

prática “Fiz o primeiro tratado, o Teófilo, acerca de tudo o que Jesus começou não só 

a fazer, mas ensinar” (At 1:1). Jesus disse: “Vós sereis meus amigos, se fizerdes o 

que eu vos mando.”(João 15:14). Se quisermos ser “obreiros de verdade” e não 

sermos envergonhados, temos que sair do campo falatório retórico, e colocarmos a 

mão no arado, puxas as redes para praia, sair a semear, saiamos da ociosidade das 
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praças “Viu outros que estavam ociosos na praça” (Mt 20:3b) e trabalhamos enquanto 

é dia, pois a noite vem, onde não se pode trabalhar. 

 

ENVERGONHAR - Devemos notar que esta questão de alguém se 

envergonhar é enfatizado por Paulo na epistolas Pastorais “Portanto não te 

envergonhes do testemunho de nosso Senhor, nem de mim, que sou prisioneiro seu” 

(2Tm 1:8a), continua no verso 12b da mesma, “Por cuja causa padeço mais não me 

envergonho; pois sei em quem tenho crido” e ainda no verso 16 diz: “O Senhor 

conceda misericórdia à casa de Onesíforo, porque muitas vezes me recreou, e não se 

envergonhou das minhas cadeias”. Paulo salienta que não devemos nos envergonhar, 

então orienta ao seu discípulo Timóteo qual é o cuidado que ele deve ter em seu 

trabalho para que não seja envergonhado. Alguns comentarista tem entendido: 

obreiro que não tem do que se envergonhar, como “não se envergonhar do 

evangelho” (mais isto e pouco provável) e mais provável que signifique “NÃO SE 

ENVERGONHAR PORQUE TRABALHOU BEM”, em contraste com os falsos 

mestres, ele deveria trabalhar de modo que não houvesse motivo para “vergonha” se 

um trabalhador estiver mal preparado, fazendo assim um serviço mal feito, será 

envergonhado por sua obra. Por muitas ações um obreiro pode ser envergonhado. 

Este versículo enfatiza o fato que se envergonhará se fizer um serviço que não seja 

aprovado por Deus, o quadro aqui apresentado por Paulo e do trabalhador que fez 

bem o seu serviço e que pode, portanto, submetê-lo ao seu empregador sem dúvidas 

ou embaraço. 

 

QUE MANEJA BEM A PALAVRA DA VERDADE 

 

Manejar bem - “no grego, e orthotomeo”, que literalmente significa “cortar 

reto” é provável que esta metáfora tenha sido inspirada pelas atividades dos 

lavradores que “aram em linha reta” este e conceito dos pais da igreja. “João 

Crisóstomo” comenta “que um arado cortando tem um sulco reto” ou um alfaiate, que 

precisa cortar reto o tecido com que trabalha, ou ainda de um pedreiro cortando uma 

pedra reta. No novo testamento prevalece o conceito de “manusear corretamente” é 
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provável que se tenha perdido o sentido original da metáfora e a ênfase ficou em 

“fazer-se algo de modo correto” duas passagens em provérbios tem sido apresentada 

como sustentação desta interpretação, “Reconhece-o em todo os teus caminhos, ele 

endireitará todas as tuas veredas” (Pv 3:6) e ainda “A justiça do sincero endireitará o 

seu caminho, mas o ímpio, pela sua impiedade, cairá.” (Pv 11:5). Nestas duas 

passagens o verbo usado é “hodous” igual a “estradas” e claramente significa “fazer 

uma estrada numa direção reta”, portanto Paulo está admoestando a Timóteo, a 

pregar o evangelho, a seguir um caminho reto, sem se desviar para direita ou 

esquerda, podemos entender manusear bem como se manter no caminho reto, fazer 

a obra de Deus não e tudo, mais sim fazer de modo correto, temos que exercer o 

cuidado, só não basta trazer a arca tem que trazer de modo correto. 

 

“Pois que, porquanto primeiro vós assim o não fizeste, o Senhor fez 

rotura em nós, porque o não buscamos segundo a ordenança.”  

I Cr 14.13 

 

O perigo de manusear mal a palavra - “Manusear no transitivo direto” e 

traduzido pelo dicionário de Oxford de duas maneiras, a primeira – “pegar (algo) 

remexendo-o na mão, apalpando-o; empregar as mãos no uso de; mover com as 

mãos; manejar. Segundo “volver” (páginas de livro, revista,) sem aprofundar-se na 

leitura; folhear com as ponta dos dedos. 

 

O manejar mal da superficialidade - Aqui o sentido é literalmente 

segundo o dicionário “folhear com as pontas dos dedos” e não se aprofundar, sem 

se envolver com as mãos, apenas folhear com as pontas dos dedos, ou seja, 

superficialmente sem qualquer sentimento. 

 

O perigo dos obreiros “rasos e superficiais" é que nunca se envolve de verdade, 

não a sentimentos, não a profundidade em seus relacionamentos com os ministérios, 

pois o mais profundo que estão dispostos a ir é as pontas dos dedos. 
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O manejar mal e desviar o olhar - “ninguém que põe a mão no arado e olha 

para trás, é apto para reino de Deus” (Lc 9:62) como já mencionado a supra “manejar” 

e “cortar reto” o arado palestino não era apenas difícil de manejar, mas também o 

processo de se arar um campo era uma tarefa muito mais exigente do que geralmente 

se imagina, Joaquim Jeremias, comenta que o palestino tem caracteristas diferentes 

dos demais e diz: 

 

“ERA NECESSÁRIO QUE O ARADOR DEVE-SE SE CONSERVAR 

NA POSIÇÃO VERTICAL, E REGULAR A PROFUNDIDADE DO 

SULCO MEDIANTE PRESSÃO, DESVIADO DAS PEDRAS NO 

CAMINHO, E A OUTRA MÃO GUIAVA O BOI TEIMOSO, AO 

MESMO TEMPO PRECISAVA FIXAR OLHAR CONTINUAMENTE 

ENTRE AS PERNAS TRASEIRA DO ANIMAL, PARA NÃO 

PERDER O SULCO DE VISTA, SE DESVIASSE O OLHAR 

OLHANDO PARA TRÁS, UM NOVO SULCO ERA APERTO NA 

TERRA, ISTO DIFICULTAVA A DRENAGEM DO SOLO QUANTO 

VIA A CHUVA, O ARADOR DISTRAÍDO PODE DAR COM O 

ARADO EM UMA PEDRA, QUEBRAR A PONTA DE MADEIRA E 

INUTILMENTE CANSAR O BOI, OU DESFAZER TODO O 

TRABALHO JÁ REALIZADO ANTERIORMENTE, POIS ENTRARA 

NOS SULCOS JÁ FEITOS DESTRUINDO ASSIM O TRABALHO JÁ 

REALIZADO POR ELE MESMO OU POR OUTROS, ASSIM SE “O 

ARADOR” QUISER FAZER LINHAS RETAS NÃO PODE DESVIAR 

O OLHAR OU OLHAR PARA TRÁS.” 

 

Jeremias salienta que esta forma primitiva de arar exigia total atenção e 

concentração do arador. 

 

MANEJAR MAL E DESVIAR - manejar bem e se manter no caminho reto, das 

escrituras por “palavra de Deus”, neste texto de Timóteo se entende não 

simplesmente por “palavra em si”, mas tudo o que se refere a uma fé sadia e baseada 

na verdade de Deus. 



 
 

CONEMAD-SP 
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PARECER 

A comissão diante da análise realizada sobre o analfabetismo bíblico e suas 

consequências, conclui que é urgente e necessário combater essa realidade 

preocupante. Apresentamos a douta Presidência o seguinte apontamento: 

 

ANALFABETISMO – ANALFABETISMO FUNCIONAL 

 

Analfabetismo é o termo utilizado para denominar a condição das pessoas ou 

indivíduos que não sabem ler e escrever. A origem dos conceitos de analfabetismo e 

alfabetismo funcional se deu nos Estados Unidos na década de 1930 e foi 

disseminado pelo exército norte-americano durante a Segunda Guerra, indicando a 

capacidade de entender instruções escritas, necessárias para a realização de tarefas 

militares 

 

O analfatetismo funcional é a incapacidade que uma pessoa demonstra ao não 

compreender textos simples. Tais pessoas, mesmo capacitadas a decodificar 

minimamente as letras, geralmente frases, textos curtos e os números, não 

desenvolvem habilidade de interpretação de textos. 

 

Segundo o Censo 2010: 01 (uma) entre 05 (cinco) pessoas (20,3%) são 

analfabetas funcionais. Em 2012, o INAF - Indicador de Alfabetismo Funcional (Uma 

iniciativa da Ação Educativa criada em 2001 pelo Instituto Paulo Montenegro) divulgou 

um indicador de analfabetismo funcional entre estudantes universitários do Brasil e 

este chega a 38% ou seja 30% destes alunos não sabem escrever ou ler 

correntemente. 
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ANALFABETISMO BÍBLICO 

 

O analfabetismo bíblico já é um fenômeno em nosso meio que tem se tornado 

cada vez mais presente na vida da igreja atual. Apesar da Bíblia ser um dos livros 

mais lidos e influentes da história, muitos cristãos não possuem o conhecimento 

adequado sobre seus ensinamentos, personagens e contextos históricos, conforme é 

revelado a seguir: 

 

AS ESTATÍSTICAS: Dados assustadores têm sido levantados por pesquisadores tais 

como: 

De acordo com dados publicados pelo Barna Group e Sociedade Bíblica 

Americana, o número de adultos que dizem ler a Bíblia diariamente caiu de 14% para 

9% entre o início de 2019 e 2020. Este é o número mais baixo registrado durante os 

10 anos de estudo de Pesquisa Bíblica.” 

 

1. Se “Deus ajuda quem se ajuda” – é um versículo Bíblico para 82% dos norte-

americanos entrevistados. 

 

2. Para 12% dos adultos entrevistados acreditam que Joana d’Arc era a esposa de Noé. 

 

3. Metade dos alunos do ensino médio ou seja 50% acreditam que Sodoma e Gomorra 

eram marido e mulher. 

 

4. 50% dos entrevistados não sabem o nome dos quatro escritores dos evangelhos. 

 

5. Um número considerável dos entrevistados em outra pesquisa indicou que o Sermão 

do Monte foi pregado por Billy Graham. 

 

6. Muitos cristãos não identificam mais do que dois ou três discípulos. 
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7. 60% dos norte-americanos não sabem mencionar até cinco dos Dez Mandamentos. 

 

8. Tem sido amplamente divulgado na internet – um vídeo de uma cruzada evangelística 

no nordeste do Brasil, onde um conjunto estar cantando o hino “solta o cabo da nau” 

e o pregador; ele inicia sua pregação dizendo: Jesus é bom e maravilhoso e tem todo 

o poder” eu vim para pregar sobre o “valente Davi” mais ao ouvir os irmãos cantarem 

este hino, fiquei inspirado a pregar sobre o irmão “Danau” e diz: Danau era um cara 

valente, macho, homem de fé, um homem perseverante. 

CAUSAS DO ANALFABETISMO BÍBLICO 

Entre as causas do analfabetismo bíblico destacam-se a falta de interesse e 

motivação das pessoas em estudar a Bíblia, apontaremos alguns a seguir: 

 

1 – ABANDONO DO CULTO DE ENSINO 

Todo crente e obreiro que se mostre zeloso pela obra do Senhor, dificilmente será 

negligente no estudo da palavra de Deus, 

 

 

1) PRIMEIRO 

PRIORIDADE - Crentes e obreiros, muitas vezes deixam de priorizar o culto de 

ensino, negligenciando assim o seu desenvolvimento.  

 

“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas 

coisas vos serão acrescentadas.”  

Mt 6.33 

 

“NÃO TROQUE O QUE IMPORTANTE, POR AQUILO QUE 

URGENTE”  
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CHARLES SPURGEON 

2) SEGUNDO  

FALTA DE ATRATIVOS CULTUAIS – E uma constatação que não podemos 

negar, que em muitos cultos de ensino não há qualquer atrativo que que leve as 

pessoas ao desejo de frequentá-los. Infelizmente temos visto cultos maçantes, 

desprovidos de espiritualidade e sem vida. Lembremos da expressão Paulina: 

 

 “Apresentei os vossos corpos em Sacrifício vivo”  

Rm 12.1 

 

 

3) TERCEIRO 

SUPERFICIALIDADE NA PALAVRA – Muitos  pastores que se queixam que 

seu povo não frequentam os cultos de ensino, atribuem toda a culpa aos 

membros. Não consideram que eles mesmos não proporcionam e também não 

estimulam a frequência nos cultos de ensino. Mateus no capítulo 2 vai falar do 

“menino Jesus no meio dos doutores”. Dos versículos 40 – 52 do capítulo 

supra a ênfase do texto está na profundidade e sabedoria com que Jesus 

responde às perguntas feitas a Ele. 

 

"A IGNORÂNCIA DA ESCRITURA É A IGNORÂNCIA DE CRISTO."  

JERÔNIMO 

 

Apolo chamou a atenção de Priscila e Áquila em Atos 18, por causa de SUAS 

CARACTERÍSTICAS, como: 

 

A – Eloquente e poderoso nas Escrituras - “Eloquente” sentido figurado, 

“aquele que revela expressividade”. “persuasivo” “convincente” no grego eloquente 

significa “erudito” (alguém que possui uma cultura vasta, sobre determinado 
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assunto). Apolo dotado de sabedoria e erudição, e sabia comunicar-se com eficácia. E 

o mais importante é que era muito versado (perito) nas escrituras. 

Será muito difícil convencermos alguém nos dias atuais, se não formos 

capazes de argumentar. 

 

B – Fervoroso de espírito - Isto é, fervia em sua mente humana, isso pode ser 

que “transborda-se de entusiasmos. 

 

C – Instruído no caminho do Senhor - Entende-se por capacidade de 

falar e ensinar com precisão a respeito de Jesus. 

 

VALE LEMBRAR que por mais capacitados possamos nos achar, nossa 

corda é muito curta para alcançar a profundidade das escrituras. As águas do 

conhecimento de Deus são tão profundas, que ficar nas margens destas águas se 

torna uma recusa ao convite de Deus “Eu não podia atravessar porque as águas 

eram profundas” (Ez 47:5). Mesmo Apolo sendo eloquente, poderoso nas Escrituras, 

instruído no caminho do Senhor ainda tinha muito o que aprender “... E quando o 

viram Priscila e Áquila, o levaram consigo, e lhe declararam mais pontualmente o 

caminho de Deus” (At 18:26). AINDA HÁ coisas que não sabemos “conhecendo 

somente o batismo de João” (At 18:25b), é preciso nos deixar conduzir, como 

Priscila e Áquila que levaram e conduziram Apolo, pois precisamos saber das coisas 

de Deus mais pontualmente.  
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4) QUARTO  

MINISTRAÇÃO DA PALAVRA DO SENHOR: A Palavra precisa ter o tempo 

propício para chegar aos corações. Outros atrativos não podem ser criados 

para preencher o tempo da Palavra de Deus. A palavra deve ser 

cuidadosamente preparada, pois todos nós temos a ciência que o tempo 

gasto na preparação de uma mensagem reflete o efeito que ela produzirá nos 

ouvintes. O preparo do Pregador é tão importante como o preparo do sermão. 

Em seu livro “Pregação e Pregadores” o Dr. Martyn Lloyd-Jones diz: “A primeira 

e mais fundamental tarefa do pregador consiste em preparar-se a si mesmo.” 

Ainda diz: “A princípio o indivíduo imaginará que a grande coisa a ser 

preparada é o sermão, o sermão realmente precisa de preparação 

extremamente cuidadosa, mais muitíssimo importante é o preparo do 

pregador”. Então aconselha de alguns perigos que nos rodeiam: 

 

A – Tempo - perigo de deixar o tempo escoar-se à toa. Não permita que nem 

mesmo as coisas da igreja deixem o tempo escoar ou que sirvam de interferência. 

 

Joseph Alleine nascido em 1634 na Inglaterra foi um pastor, diligência no 

estudo da palavra de Deus, sua abnegação de seu tempo, em prol do reino de Deus, 

Em 1671 J.Alleine escreve seu livro “Um guia seguro para o céu” que influenciou 

grandes homens no decorrer da história tais como: 

 

George Whitefield – o Príncipe dos pregadores ao ar livre, escreveu enquanto 

estudava em Oxford: (Um guia seguro para o céu) de Alleine me beneficiou 

sobremaneira. 

 

Charles Spurgeon – relata que, quando era criança, sua mãe sempre lia “Um 

guia seguro para céu para ele e seus irmãos”, ele ainda diz: “lembro-me que quando 

eu acordava pela manhã a primeira coisa que fazia era pegar “um guia seguro para 

céu” eu não lia eu devorava. 
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A importância que damos às coisas, representa o valor que elas têm para nós. 

Quanto vale o seu tempo? 

 

“MOSTRE-ME UM CRENTE QUE CONSIDERE SEU TEMPO MAIS 

PRECIOSO DO QUE OURO” 

JOSEPH ALLEINE 

B – Oração - Esta é uma questão vital na vida do pregador, a oração não é 

algo simples, carece de disciplina. Nosso maior exemplo é o Senhor Jesus levantando 

quando o dia ainda não tinha clareado para orar “ E, levantando-se de manhã muito 

cedo, fazendo ainda escuro, saiu e foi para um lugar deserto, e ali orava. (Mc 1:35). A 

repetição de um ato tem a tendência de que ele se torne um costume “E, deixando-os 

de novo, foi orar pela terceira vez, dizendo as mesmas palavras” (Mateus 26:44). 

Paulo fala do seu espinho na carne “Acerca do qual três vezes orei ao Senhor, para 

que se desviasse de mim.” (2 Coríntios 12:8). 

 

C – Leitura Bíblica - Obviamente se trata de algo que se faz todos os dias. 

Leia sistematicamente, o Dr. Martyn diz: “QUE HÁ UM PERIGO EM LER AO 

ACASO”, este acaso se refere a leitura simplesmente de passagens favoritas. Em 

outras palavras, a pessoa não lê a bíblia inteira. ATENÇÃO: Um dos hábitos mais 

fatais que um pregador pode ter é o de simplesmente ler a bíblia a fim de encontrar 

textos para sermões. Isto é um verdadeiro perigo. 

 

 

 

2 – ABANDONO DA EBD 

Existem igrejas que não tem mais na sua grade de programação a EBD 

(Escola Bíblica Dominical), algumas até fazem o remanejar do dia devido inúmeros 
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fatores locais, mas a suspensão ou aniquilação desse departamento é um pecado 

mortal. 

 

Principais causas: 

1 - A troca frequente dos dias. 

2 - Despreparos dos professores → o que mais temos visto são professores 

que vagueiam em suas aulas, por assuntos que nada tem haver com a lição 

3 - Falta de investimento → sempre que se fala em investimento logo se 

pensa em dinheiro. Queremos abordar aqui a: dedicação, tempo ofertado, valorização 

da escola. Quantos de nós (pastores) não participamos mais da escola dominical, 

como forma de incentivo aos membros e assim atrair novos alunos. 

4- Falta de Exemplo → Lembremos que o levita da passagem do bom 

samaritano de Lucas 10 segue o exemplo do seu líder, pois o texto diz “Pelo mesmo 

caminho certo sacerdote; e, vendo-o passou de largo (Lucas 10:31b), o verso 32 vai 

dizer: “E de igual modo também um levita chegando ao pé dele, e, vendo-o, passou 

de largo” 

 

3 – ABRANGÊNCIA DO ANALFABETISMO BÍBLICO 

O analfabetismo bíblico tem estendido seus ramos e assim alcançado três 

grupos distintos: indivíduo, a igreja e a sociedade. 

 

INDIVÍDUO: Muitos dos que se identificam como cristãos são igualmente 

confusos sobre a sua própria crença no evangelho, O conselho do apóstolo Paulo a 

Timóteo: “Tem cuidado de ti mesmo” (I Tm 4:16) é um alerta ao cuidado e a 

responsabilidade de cada um de nós, como indivíduo responsável pela nossa própria 

edificação, “edificai a vós mesmos” (Judas 1:20). 
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A IGREJA: A igreja tem hoje grande parte do ônus pelo analfabetismo bíblico, 

devido à aceitação do distanciamento da Palavra na vida dos seus membros. Há um 

saudosismo sadio da época do desembainhar a espada (bíblia), igreja x igreja na 

leitura do livro bíblico, a leitura toda da bíblia em 06 meses ou anual. 

A SOCIEDADE: Nessa linha de pensamento, entendemos que a SOCIEDADE 

BRASILEIRA contribui para a rejeição do conhecimento bíblico e a consequente 

“analfabetização” do indivíduo num sentido em que, por dois motivos naturais, abre 

uma lacuna que impede a compreensão, a saber: 

 

• O padrão de moralidade é distorcido, “Ai dos que ao mal chamam bem, e ao 

bem mal; que fazem das trevas luz, e da luz trevas; e fazem do amargo doce, 

e do doce amargo!” (Isaías 5:20). O bem virou mal e o mal virou o bem , a nossa 

sociedade está invertida; O inocente é assassinado (aborto) e a vida do 

criminoso é poupada; os ímpios são homenageados (artistas de cinema, 

cantores); o crente é motivo de chacota, o adultério é sido trado com coisa 

corriqueira da vida, a fornicação é “um caso amoroso”, o homossexualismo é 

um estilo de vida alternativo e assim por diante. 

 

4 – INFOXICAÇÃO E ANALFABETISMO BÍBLICO 

A facilidade e rapidez na obtenção de informações apresentada ao mundo 

moderno por meio da internet tem prejudicado profundamente o desenvolvimento de 

conhecimento, pois ter a informação não significa ter o conhecimento. 

Podemos definir toda essa chuva de informações como “infoxicação”. Criado 

pelo físico espanhol Alfons Corneliá em 1996, o termo “infoxicação” é resultado da 

soma das palavras informação e intoxicação. 

 

5 – COMPREENDENDO O TERMO INDOUTO 

O termo indoutos que se encontra em Atos 4:13 é utilizado de forma errônea 

por parte de alguns, tentando justificar o analfabetismo bíblico, enfatizando que os 
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apóstolos não tinham conhecimento, pode se dizer até certo ponto que esta 

concepção não o é de toda equivocada. 

 

1- HOMENS ILETRADOS → este adjetivo realmente significa em seu sentido 

primário “incapaz de escrever” 

2 - INDOUTOS → “que não tem erudição” aquele que não é instruído 

“ignorante”. Dr Champlin salienta que aqui se refere a qualquer indivíduo de 

conhecimento profissional, um homem sem posição elevada, como um soldado 

comum, e não um oficial do exército, um homem sem cultura refinado na escola. 

lembrando que foi a esta classe de pessoas como Pedro e João que os Fariseus se 

refere dizendo: “Mas esta multidão, que não sabe a lei, é maldita.” (João 7:49). 

 

6 – O ANALFABETISMO BÍBLICO POR REGRESSÃO 

O analfabetismo por regressão, caracteriza grupos que, tendo alguma vez 

aprendido a ler e escrever, devido ao não uso dessas habilidades, retornam à 

condição de analfabetos. 

Lembrando que a insensatez dos Gálatas “o insensatos Gálatas” (Gl 3:1a) está 

diretamente ligada ao seu regressos as velhas práticas ou ao regressos ao seu antigo 

estado antes de conhecer a Cristo, nunca é bom a volta a um estágio que ficou traz, 

mesmo nos jogos infantis o que nos faz regressar à face anterior e a derrota no estádio 

presente. 

 

7 – EXTINÇÃO DA NOBREZA BERÉANA 

Os Beréanos se tornaram símbolo daqueles que não aceitam qualquer vento 

de doutrina ou qualquer inovação pois mais atraente que ela possa parecer, os 

Beréanos sempre estão abertos a novas descobertas, sempre solícitos ao 

aprendizado, sempre dispostos ao NOVO desde que novo seja atestado pelas 

escrituras, pois a bíblia e a base primordial para eles. 
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1- Nobres de mente - Os de Beréia são elogiados por Lucas, sua conduta 

ainda que o relacionamento de Paulo e mais estreito com de Tessalônica, os Beréanos 

se sobressaem como os de mente nobre, estão mais abertos a palavra de Deus. 

 

A nobreza de suas mentes, está na abertura e sua receptividade à palavra de 

Deus e na sua dedicação a ela. A versão (NVI) traduz “bom grado” como “grande 

interesse” e digno de noto: o adjetivo grande indica que eles têm a palavra de Deus 

em grande estima. Lucas atribui aos Beréanos a mesma diligência que Pedro imputa 

aos profetas do Antigo Testamento, que diligentemente indagavam acerca do seu 

significado.  

“Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas que 

profetizaram da graça que vos foi dada”.  

I Pe 1.10 

 

2- Fé em aceitar o novo - Eles já haviam aceitado a fé judia pois Lucas 

menciona “muitos gentios e mulheres gregas convivendo com eles, ao ouvirem as 

boas novas do evangelho”, o texto vai dizer que “de bom grado receberam a palavra”. 

Lucas deixa a impressão em seu relato que se levantou uma igreja próspera em 

Beréia, a tal ponto que (Atos 20:4) vai mencionar Sópatro, filho de Pirro de Beréia se 

torna companheiro do apóstolo Paulo. 

 

3- Dedicação - Diferente dos de Tessalônica que só se reuniam aos sábados “E 

por três sábados disputou com eles” (Atos 17:2b). Os Beréanos diariamente 

buscavam conhecer as escrituras “examinando a cada dia Escrituras.” (Ato 17:11b) 

 
 

4- Zelosos - O zelo dos Beréanos é demostrado através do cuidado deles em 

analisar e conferir o que os missionários lhes pregavam, o texto vai dizer: “examinando 

as escrituras se as coisas eram assim” (Atos 17:11b). 

 



 
 

CONEMAD-SP 
 

CONVENÇÃO ESTADUAL DOS MINISTROS EVANGÉLICOS DAS 
ASSEMBLEIAS DE DEUS DO MINISTÉRIO DE MADUREIRA NO ESTADO DE 

SÃO PAULO – CONEMAD - SP 
 

 

52 

 

 

5- A extinção dos Beréanos - Este grupo tem desaparecido a cada dia de nossas 

igrejas, em alguns lugares já estão extintos por completo, em outros são tão raros 

cristãos com essa natureza (qualidades) que quando se acha um pode ser classificado 

como parte de um grupo em extinção. 

 

6-  

 

7- É PRECISO SENTAR-SE PARA APRENDER PARA FICAR DE PÉ PARA 

APRENDER 

No Antigo testamento kathemai e Kathizo quase sempre traduzem o hebraico 

yãsab que tem uma gama de significados “sentar-se”, “habitar” e “permanecer”. 

 

1- SENTAR-SE, marca de autoridade - O rei “sentar-se” no seu trono como 

marca de autoridade, Salomão ao receber sua mãe Bete-Seba, o texto de 

2 Reis 2:19b diz: “Então se assentou no seu trono”. Símbolo de sua 

autoridade real. Salmo 29:10 vai dizer: “que o Senhor se assenta 

perpetuamente como rei”. Salmo 110, diz: “Disse o Senhor ao meu Senhor 

Assenta-te à minha direita, até que ponha os teus inimigos por escabelo dos 

teus pés.”. Isaías vai comentar o esvaziamento da autoridade real e medo. 

 

2- TRIBUNAL - Ou um juiz, senta-se para pronunciar o julgamento “No dia 

seguinte, Moisés assentou-se para fazer justiça ao povo, que se 

conservou de pé diante dele desde a manhã até a tarde.” (Ex 18:13) 

 

3- ANCIÃO - que adquiriu respeito e notoriedade, se assenta como símbolo 

de “respeito e maturidade” adquirida durante os anos de vida, enquanto 

que os outros ficam em pé diante dele “Quando saía para a porta da 

cidade e na praça fazia preparar a minha cadeira.Os moços me viam e se 

escondiam; e os idosos se levantavam e se punham em pé;” (Jó 29:7,8). 
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4- O ASSENTAR-SE DO MESTRE - O mestre, o professor senta-se entre 

seus alunos, como demonstração de sua autoridade para ensinar (II 

Reis 6:32) nos diz: “Que Eliseu estava assentado em sua casa, e os 

anciãos assentados com ele” 

 
“Sucedeu, pois no sexto ano, no mês sexto, no quinto dia do mês, 

estando eu assentado em minha casa, e os anciãos de Judá, 

assentados diante de mim, que ali a mão do Senhor Jeová caiu 

sobre mim”. 

Ez 8:1 

 

5- JESUS, O SUPREMO MESTRE - Costumava senta-se para ensinar 

algumas vezes ao ar livre (Mt 5:1) “E Jesus vendo a multidão, subiu a um 

monte, e, assentou-se, e aproximara-se dele os seus discípulos”, o texto 

continua e diz: “E abrindo a sua boca os ensinava”. 

 

A - O sentar-se para aprender deveria ser tratado e entendido por muitos 

obreiros e cristãos como uma posição de privilégio da mais autoestima, pois é isto que 

nos mostra as escritura, “assentar-se’ ao lado de um rei, de um líder, de uma 

autoridade, de um mestre, é dito nas escrituras como posição da mais alta honra e 

privilégio exemplo: 

 

I - Salomão honra Bete-Sebá - “... e o rei se levantou e encontrou com ela, 

e se inclinou diante dela; então se assentou no seu trono e fez pôr uma cadeira para 

mãe do rei, ela se assentou a sua mão direita” (1 Rs 2:19) 

 

II - Davi honra a Mefibosete - a honra de Mefibosete não está na restituição 

da herança familiar, mas sim em se “assentar” a mesa do rei. II Samuel 9: 7B 

“comerás pão de contínuo a minha mesa” versículo 13B “ Mefibosete em Jerusalém, 

porquanto de continuo comia à mesa do rei; e era coxo de ambos os pés.” 
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Assentar-se ao lado dos nossos líderes para aprender e uma oportunidade que 

deveria ser abraçada, como diz o ditado popular: “com unhas e dentes”, mas o que 

vemos é um menosprezo pelas oportunidades que Deus tem nos dado de sermos 

instruídos por homens que são verdadeiros profetas Eliseus de nossa época, e aqui 

sito nosso líder maior Bispo Samuel Ferreira, o quanto podemos aprender sentados 

aqui só de observar o homem de Deus a nos ensinar, ainda somos agraciados por 

Deus de termos vivo em nosso meio nosso Bispo Primaz Manoel Ferreira, e que 

Deus acrescente a ele muitos anos de vida, um verdadeiro Ezequiel de nossos dias, 

como reconhecido até mesmo pelos de fora como uma história viva da igreja em 

nossos dias, como narrou a (Revista Universal). Chega a ser um desvaneio para não 

dizer loucura perder a oportunidade de estar assentado aos pés de homens como dos 

nossos líderes que Deus tem levantado. Um dia Isaac Newton ao ser questionado 

qual seria a razão de ele ter superado sábios da sua época sua resposta foi: “Se 

cheguei até aqui foi porque me apoiei no ombro dos gigantes”. 

Como supracitado, o significado de “sentar-se” na septuaginta é traduzido 

também por “habitar” e “permanecer”. 

 

“Habitar” - no hebraico yashab refere-se à habitação de alguém, seja uma 

tenda no campo ou uma casa na cidade (Gn 13:23, Lv 18:3) fica aqui uma alerta 

em forma de conselho aos obreiros mais novos que tomem como exemplo o jovem 

Josué, “que nunca se apartava da tenda” (EX 33:11) 

 

“Permanecer” - e traduzido como ou “ficar por mais tempo” – o grande dilema 

do século o tempo, percebemos com esta expressão “ficar mais tempo” a razão porque 

muitos obreiros não permanecem no ministério, fica claro que quanto menos tempo 

passar ao lado do seu líder mais perigo você corre de não permanecer. 

 

APRESENTE-SE SÓ OS APROVAMOS 
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“PROCURA APRESENTAR-TE A DEUS APROVADO, COMO 

OBREIRO QUE NÃO TEM DO QUE SE ENVERGONHAR, QUE 

MANEJA BEM A PALAVRA DA VERDADE”  

2 TM 2.15 

 

1 - Procura apresentar-te a Deus - Paulo traz a consciência de Timóteo que 

ele irá se apresentar diante do tribunal do juízo, de um Deus zeloso que sonda o 

coração do homem, que conhece os pensamentos (Salmo 139). Vale salientar que a 

palavra “apresentar-se” (tem o sentido judicial), o mesmo sentido de (Atos 27:24) 

quando o mensageiro de Deus ou seja um anjo lhe diz:  

 

   “Paulo não temas importa que sejas apresentado a César”. 

Atos 27.24 

2 - Aprovado - no original grego e “dokimos”, palavra está usada para indicar 

a genuinidade do metal das moedas, e também o sentido de aprovado é através de 

tribulação ou “testes”. Esta aprovação é externa e independente da pessoa provada, 

por algumas vezes ouvimos alguém dizer: “nossa porque fui reprovado, eu fui bem na 

prova, fiz tudo direitinho, sempre fui obediente. O apóstolo Paulo deixa claro que não 

se trata de uma “auto aprovação”, mas sem ter sido “aprovado por Deus” conforme. 

 “Porque não é aprovado quem a si mesmo se louva, mas sim 

aquele a quem o Senhor louva”. 

2 Co 10.18 

 

COMO OBREIRO QUE NÃO TEM DO QUE SE ENVERGONHAR 

 

OBREIRO - aqui no grego e “ergates” – “trabalhador” neste texto a figura de 

trabalhador ou “obreiro” está ligada ao trabalhador agrícola, conforme a parábola dos 

trabalhadores da última hora, (Mt 20), tanto o versículo 01 (um), quanto o versículo 08 

(oito) deixa claro que estes trabalhadores são agricultores. 



 
 

CONEMAD-SP 
 

CONVENÇÃO ESTADUAL DOS MINISTROS EVANGÉLICOS DAS 
ASSEMBLEIAS DE DEUS DO MINISTÉRIO DE MADUREIRA NO ESTADO DE 

SÃO PAULO – CONEMAD - SP 
 

 

56 

 

 

ENVERGONHAR - Devemos notar que esta questão de alguém se 

envergonhar é enfatizado por Paulo na epistolas Pastorais “Portanto não te 

envergonhes do testemunho de nosso Senhor, nem de mim, que sou prisioneiro seu” 

(2Tm 1:8a), continua no verso 12b da mesma, “Por cuja causa padeço mais não me 

envergonho; pois sei em quem tenho crido” e ainda no verso 16 diz: “O Senhor 

conceda misericórdia à casa de Onesíforo, porque muitas vezes me recreou, e não se 

envergonhou das minhas cadeias”. 

 

QUE MANEJA BEM A PALAVRA DA VERDADE 

 

MANEJAR BEM - “no grego, e orthotomeo”, que literalmente significa “cortar 

reto” é provável que esta metáfora tenha sido inspirada pelas atividades dos 

lavradores que “aram em linha reta” este e conceito dos pais da igreja. “João 

Crisóstomo” comenta “que um arado cortando tem um sulco reto” ou um alfaiate, que 

precisa cortar reto o tecido com que trabalha, ou ainda de um pedreiro cortando uma 

pedra reta.  

 

“Reconhece-o em todo os teus caminhos, ele endireitará todas as tuas 

veredas”  

Pv 3.6 

O MANEJAR MAL DÁ SUPERFICIALIDADE - Aqui o sentido é literalmente 

segundo o dicionário “folhear com as pontas dos dedos” e não se aprofundar, sem se 

envolver com as mãos, apenas folhear com as pontas dos dedos, ou seja, 

superficialmente sem qualquer sentimento. 

O MANEJAR MAL É DESVIAR O OLHAR - “ninguém que põe a mão no arado 

e olha para trás, é apto para reino de Deus” (Lc 9:62) como já mencionado a supra 

“manejar” e “cortar reto” o arado palestino não era apenas difícil de manejar, mas 

também o processo de se arar um campo era uma tarefa muito mais exigente do que 

geralmente se imagina. 
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MANEJAR MAL É DESVIAR - manejar bem e se manter no caminho reto, das 

escrituras por “palavra de Deus”, neste texto de Timóteo se entende não 

simplesmente por “palavra em si”, mas tudo o que se refere a uma fé sadia e baseada 

na verdade de Deus. 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

A comissão vem respeitosamente salientar que o analfabetismo bíblico tem se 

tornado cada dia mais presente e sendo uma realidade em nossas igrejas. Essa 

comissão destaca abaixo as principais causas do analfabetsimo bíblico: 

 

1- O ABANDONO DO CULTO DE ENSINO: Acompanhado da falta da leitura 

bíblica juntamente com a falta do ensino fundamental nos lares cristãos (é 

responsabilidade dos pais ensinarem a palavra de Deus aos seus filhos).  

 

    “Ensina a criança no caminho que se deve andar”. 

Pv 22.6 

 

2- ABANDONO DA EBD: A comissão é taxativa e enfática em dizer que não 

deve ser suprimida a EBD em nossas igrejas. Esta comissão esclarece que não é 

contra o remanejamento da EBD para outros dias ou horários conforme parecer bem 

aos pastores das igrejas, mas sim da extinção da mesma. 

 

3- O DEMASIADO USO DA INTERNET: Esta comissão entende que toda e 

qualquer ferramenta deve ser usada, mas deve ser usada com responsabilidade 

como mostrado no parecer desta comissão. A infoxicação e o analfabetismo bíblico 
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caminham de mãos dadas. Vale lembrar que a infoxicação é a soma das palavras 

informação e intoxicação. E isso se deve em sua grande maioria com o mau uso da 

internet. 

 

4- DESPREZO PELA PALAVRA DE DEUS: A extinção da nobreza Bereana 

nos nossos dias. Nobreza Bereana os mais nobres de mente, ou seja, os que recebiam 

a Palavra de bom grado com grande interesse e com dedicação. Nos referimos 

àqueles que diariamente como os Bereanos examinavam as Escrituras a cada dia (At 

17:11). O abandono do zelo, os Bereanos tinham o cuidado de examinar as escrituras 

(AT 17:11). 

5- A FALTA DE PROFUNDIDADE: A superficialidade de muitos obreiros têm 

demonstrado a falta de capacidade de convencimento e a falta de fervor do Espírito. 

Isto é, transbordar, ou seja, a falta de entusiasmo. A falta da instrução no caminho do 

Senhor, ou seja, a capacidade de ensinar com precisão o ensino bíblico. Tudo isso 

demonstra a extinção de um tipo de obreiro chamado Apolo. Como lembra At 18. 

 

6- PREPARAÇÃO E PREGADOR: Um dos hábitos mais fatais para o 

pregador é simplesmente ler a bíblia atrás de textos para sermões, logicamente que 

o preparo para o sermão é muito importante, mas não menos importante é o preparo 

do pregador. Através da leitura bíblica (meditação na Palavra), da oração e do tempo 

dedicado a essa preparação. As coisas tem o valor do tempo que dedicamos a 

ela. O que faltou a Pedro e João em At 4 de erudição e cultura secular, sobejou de 

ousadia e intrepidez na Palavra de Deus. (At 4:49) 

 

7- O DESEJO EXCESSIVO DE ESTAR EM PÉ: Esse desejo é 

demonstrado por aqueles que nunca se assentaram para aprender. Pois como 

demonstrado no relatório dessa comissão, assentar-se é uma posição de 

privilégio da mais alta estima que deveria ser abraçado por todos com unha e 

dentes. 
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Só aqueles que se sentam para aprender poderão permanecer em pé para 

ensinar. 

 

A título de sugestão à essa Presidência a comissão respeitosamente após 

constatar que há uma grande diversidade de escolas teológicas em nosso meio e que 

as mesmas têm contribuído muitas das vezes para a confusão doutrinaria, causando 

assim um desinteresse por parte de alguns membros, contribuindo indiretamente para 

o analfabetismo bíblico. 

 

Portanto, somente a título de sugestão, pedimos a análise da Presidência a 

criação de uma escola unificada no Ministério de Madureira no Estado de São Paulo a 

fim de auxiliar a extinção do analfabetismo bíblico. 

 

 

Presidente: Pastor Salomão de Oliveira Gonçalves - AD Brás Santo Amaro 

 

Relator: Pr. Antonio Calixto Vasconcelos - ADBrás São José dos Campos 

 

 


